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INTRODUÇÃO

O mercado atual, competitivo, associado a um
cenário econômico que impõe regulamentação do
setor saúde, eficácia e eficiência da assistência mé-
dico-hospitalar, exige das instituições a implanta-
ção de estratégias que visem à seleção de profissio-
nais que melhor cumpram as tarefas dos cargos a
serem ocupados1.
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Essa exigência está cada vez mais presente, uma
vez que as pessoas constituem elemento-chave na so-
lução de problemas existentes nas unidades de saúde2,
além de serem os principais responsáveis para a quali-
dade e sucesso da terapêutica.

Agrega-se a essa realidade o fato de que uma má
prática pode resultar em danos consideráveis para o pa-
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REFERENCIAL TEÓRICO

Nas instituições de saúde, a gestão de pessoas
constitui em marco fundamental por orientar todas as
ações de desenvolvimento institucional e pessoal8. Por-
tanto, a seleção de pessoal possui importância vital
para o desempenho dos serviços, e consiste em compa-
rar, decidir e escolher candidatos com as necessárias
qualificações para integrar uma organização9,10.

Nessa perspectiva, a seleção de profissionais com
atributos adequados para a função deve ser uma prá-
tica comum no âmbito da gestão de pessoas em saúde
e enfermagem, em decorrência das características do
serviço2. Vários são os métodos utilizados na seleção
de recursos humanos: triagem preliminar de currícu-
los, entrevista, testes técnico-profissionais e psico-
lógicos, dinâmica de grupo, informações cadastrais e
exame médico11. Assim, os desafios apresentados ao
mundo corporativo são numerosos, cabendo ao gestor
escolher ferramentas que facilitem o trabalho e ge-
rem resultados positivos2.

Nesse contexto, a participação das instituições
assistenciais e de ensino permite investigar em que
medida se dá a aproximação da gestão de pessoas no
ensino e na prática do gerenciamento em enferma-
gem, sendo o resgate dessa realidade essencial para a
construção de indicadores, através dos quais serão
analisados os diferentes elementos das estruturas
institucionais, dos processos de trabalho e dos resul-
tados da assistência prestada11.

A Enfermagem, como parte integrante do setor
de prestação de serviços de saúde, ainda sofre influ-
ência dos modelos tradicionais de gestão, resultando
num processo de organização do trabalho baseado em
tarefas, com visão fragmentada do cliente e uma es-
trutura pouco participativa12.

Para a transformação dessa realidade, é neces-
sária a incorporação de mudanças e inovações no fa-
zer e pensar a prática profissional, especialmente na
gestão de pessoas, visando o desenvolvimento de
competências profissionais com a implementação de
estratégias adequadas ao contexto organizacional2,12.

Tal visão precisa ser estimulada tanto nas institui-
ções de saúde, como nas escolas formadoras, numa tentati-
va de transformar os modelos de ensino e de gestão em
enfermagem. No âmbito do ensino, as Diretrizes
Curriculares para os Cursos de Graduação em Enferma-
gem do Conselho Nacional da Educação têm provocado
transformações nos rumos da formação dos profissionais
de enfermagem da realidade brasileira. O intuito é ter pro-
fissionais com perfil crítico-reflexivo e que se responsabili-
zem pela sua parcela das intervenções nos processos saúde-
doença, na gerência e na construção de políticas de saúde13.

Dentro deste contexto, a evolução histórica da
enfermagem tem proposto não somente atender às
necessidades básicas do ser humano, mas, também,

ciente, o que torna imprescindível atrair e manter pes-
soas qualificadas que atuem com foco na melhoria con-
tínua dos processos de trabalho e direcionem as ativida-
des para a garantia da qualidade e do cuidado seguro3,4.

Frente a isso, visando garantir a qualidade da
assistência, é necessário que hospitais e serviços de
enfermagem repensem qual é o perfil desejável do
enfermeiro que vá ao encontro dos valores e missão
da organização5.

Desse modo, a escolha dos profissionais deve
levar em conta as características do ambiente e a dis-
ponibilidade e capacidade do profissional em se adap-
tar ao processo de trabalho6.

Em se tratando de um hospital universitário, o
estudo sobre o perfil dos profissionais de saúde ganha
relevância, por constituir um contexto de aprendiza-
gem7, exemplo da prática do cuidar para acadêmicos
de diversas áreas da assistência à saúde, exigindo a
seleção de pessoas aptas ao acompanhamento dos
acadêmicos e compartilhamento de conhecimentos
teórico-práticos atualizados. Esse cenário, portanto,
tem a finalidade de suprir as necessidades da organi-
zação e aumentar a eficácia e efetividade dos proces-
sos desenvolvidos.

O hospital campo desta pesquisa, caracterizado
pelo atendimento de alta complexidade, constitui um
hospital escola, onde são desenvolvidas diversas ati-
vidades de pesquisa e extensão, agregando acadêmi-
cos e docentes de diversas áreas da saúde e tendo os
profissionais, especialmente os enfermeiros, como
preceptores de acadêmicos, o que reflete a necessida-
de de levantar o perfil profissional, bem como as com-
petências consideradas ideais para se adentrar nesse
mercado de trabalho.

Até o ano de 2004, a seleção de pessoal, feita
por meio de concurso público, era de responsabilida-
de exclusiva do Centro de Seleção de Recursos Hu-
manos da universidade. A partir de 2005 o processo
passou a ser realizado pelo Serviço de Gestão de Pes-
soas do hospital, visando à escolha do candidato ade-
quado ao cargo, à diminuição do absenteísmo e ao
distanciamento entre o perfil dos profissionais sele-
cionados e as necessidades da instituição.

No intuito de conhecer os atributos dos enfer-
meiros selecionados em diferentes processos seleti-
vos, o estudo é importante por propiciar um momen-
to de avaliação do processo de seleção e por delimitar
as características consideradas adequadas para o pro-
fissional atuar num ambiente universitário, cujas ati-
vidades estão direcionadas para assistência, pesquisa,
ensino e extensão.

Frente a isso, o objetivo do estudo foi comparar as
características dos enfermeiros de um hospital univer-
sitário da região Centro-Oeste, selecionados até o ano
de 2004 e os selecionados entre os anos de 2005 e 2007.
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aprofundar seus conhecimentos científicos e técni-
cos, definir e estabelecer sua estrutura, delinear seu
perfil profissional e compreender-se como profissão14.

Mesmo com os limites da abrangência da reflexão
acerca dos fatores que envolvem a organização e a
operacionalização dos cursos de graduação, afirma-se
que as mudanças curriculares ocorrem de modo proces-
sual, considerando que o ensino de enfermagem, ainda
hoje, apresenta lacunas quanto à formação do enfermei-
ro para o Sistema Único de Saúde e às competências
exigidas para o enfermeiro nos serviços de saúde15.

Portanto, com horizonte na qualidade, a gestão
de pessoas deve considerar a dimensão humana como
o centro da discussão, pois os anseios, as expectativas e
a satisfação das pessoas responsáveis pela assistência
são vitais para o alcance das metas institucionais5, 11.

METODOLOGIA

Estudo descritivo e exploratório, realizado em um
hospital universitário do Centro-Oeste. A população
do estudo consta de 106 enfermeiros selecionados, até
dezembro do ano de 2004, em processo seletivo cen-
tralizado, constituindo o Grupo A, e 19 enfermeiros
selecionados de janeiro de 2005 a agosto de 2008 em
processo descentralizado, constituindo o Grupo B.

Todos os enfermeiros foram convidados a partici-
par do estudo, obedecendo aos seguintes critérios de in-
clusão: estar atuando na instituição durante o período de
coleta de dados; concordar com participação no estudo e
assinar o termo de consentimento livre e esclarecido.

Participaram do estudo 81 enfermeiros: 65 per-
tencentes ao Grupo A e 16 ao Grupo B. No Grupo A
não foram entrevistados 33 enfermeiros por motivo
de licença médica e férias e oito se recusaram a parti-
cipar do estudo. No grupo B não foram encontrados
três enfermeiros que estavam de licença médica.

A coleta dos dados foi realizada no período de
fevereiro a agosto de 2008, simultaneamente, com os
dois grupos. Foi utilizado um instrumento pré-vali-
dado, autoaplicável, contendo questões estruturadas
sobre a caracterização dos sujeitos, motivos e atribu-
tos para se trabalhar em hospital universitário.

O instrumento impresso foi disponibilizado aos
profissionais após prévio contato no ambiente de tra-
balho e agendada data para devolução do instrumen-
to totalmente preenchido. Não houve perda de in-
formações por falta de respostas.

Os dados foram estruturados no software
Statistical Package for the Social Sciencies (SPSS), versão
12.0. Foi realizada análise descritiva das variáveis,
apresentando a diferença de proporções para as vari-
áveis categóricas e diferenças de médias para variá-
veis contínuas (idade e tempo de experiência profis-
sional). Para as comparações dos resultados, foi utili-

zado o teste estatístico paramétrico, teste t pareado,
considerando nível de significância igual a 0,05 e In-
tervalo de Confiança de 95%.

Estudo vinculado ao projeto intitulado Caracteri-
zação do Processo de Seleção da Equipe de Enfermagem
de um Hospital Universitário da Região Centro-Oeste,
apreciado e aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa
Médica Humana e Animal (Protocolo no 102/07).

Todos os aspectos éticos foram seguidos confor-
me a Resolução no 196/96, do CNS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de caracterização dos enfermeiros estão
apresentados na Tabela 1.

TTTTTABELAABELAABELAABELAABELA 1:  1:  1:  1:  1: Demonstrativo do perfil dos enfermeiros de um hospital
universitário da região Centro-Oeste. Goiânia-GO, 2009.

VVVVVariáveisar iáveisar iáveisar iáveisar iáveis  Grupo A Grupo A Grupo A Grupo A Grupo A Grupo BGrupo BGrupo BGrupo BGrupo B TTTTTotalotalotalotalotal PPPPP

Sexo
Masculino 4(6,2%) 3(18,7%) 7(8,6%) 0,135
Feminino 61(93,8%) 13(81,3%) 74(91,4%)
Total 65(100%) 16(100%) 81(100%)

Idade atual
Média em anos 44,27 27,75 0,000
Desvio padrão 6,9 3,66

Idade de admissão
Média em anos 30,9 28,7
Desvio Padrão 6,4 7,56

Estado civil
Solteiro 26(40,0%) 8(50,0%) 34(42,0%) 0,468
Casado 39(60,0%) 8(50,0%) 47(58,0%)
Total 65(100%) 16(100%) 81(100%)

Em ambos os grupos o sexo predominante foi o
feminino, o que não contraria o contexto da enferma-
gem. Estudos que apontam a distribuição dos profissi-
onais de enfermagem em hospitais brasileiros demons-
tram que o trabalho é exercido quase exclusivamente
por mulheres, o que é explicado em função do arquéti-
po e pela própria retrospectiva histórica da profissão6,5,16.

A maioria dos enfermeiros é solteira e a média de
idade, no ato da seleção, foi de 30,9 anos para o grupo A
e 28,7 para o B, não apontando diferença estatística sig-
nificativa. Esse resultado se assemelha a outros estudos
que apontam faixa de 30 a 40 anos de idade para enfer-
meiros atuantes em clínicas especializadas6,17.

No grupo A, a média de idade foi significativa-
mente mais alta que a do grupo B, com faixa etária
entre 28 e 69 anos para o grupo A e 23 a 28 anos para o
B. Assim, o grupo A é composto por profissionais mais
experientes, enquanto que o grupo B, mais jovens. Essa
realidade mantém relação com a diferença observada
no tempo médio de experiência profissional dos en-
fermeiros, conforme apresentado pela Tabela 2.
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TTTTTABELAABELAABELAABELAABELA 2:  2:  2:  2:  2: Experiência profissional dos enfermeiros de um hospital
universitário. Goiânia - GO, 2009.

VVVVVariáveisar iáveisar iáveisar iáveisar iáveis  Grupo A Grupo A Grupo A Grupo A Grupo A Grupo BGrupo BGrupo BGrupo BGrupo B TTTTTotalotalotalotalotal PPPPP

Tempo de experiência profissional
Média em anos 17,14 2,38 0,000
Desvio padrão 6,06 1,20

Titulação
Especialização 55(84,6%) 14(87,5%) 69(85,2%) 1,000
Mestrado 10(15,4%) 2(12,5%) 12(14,8%)
Total 65(100%) 16(100%) 81(100%)

Número de vínculos empregatícios
Um 16(24,6%) 6(37,5%) 22(27,2%) 0,351
Dois ou mais 49(75,4%) 10(62,5%) 59(72,8%)
Total 65(100%) 16(100%) 81(100%)

O tempo médio de experiência profissional do
grupo A, em anos, foi de 17,14 e do grupo B de 2,38.

O tempo de serviço garante ao profissional mais
experiência e resolutividade frente a situações que
exigem rápida tomada de decisão e amplo conheci-
mento prático e teórico acerca das tecnologias do
cuidar6. Entretanto, destaca-se a importância da edu-
cação continuada e treinamento em serviço tanto
para a capacitação de profissionais menos experien-
tes quanto para a atualização dos mais experientes6,9,10.

Em relação à qualificação profissional, todos os
enfermeiros de ambos os grupos possuem cursos além da
graduação, sendo que 85,2% têm especialização e 14,8%
possuem mestrado. Entre as especializações destacam-
se Terapia Intensiva, Saúde Pública, Saúde da Família,
Administração dos Serviços de Saúde e Auditoria.

Estimular a capacitação e educação continuada
dos enfermeiros voltados para as áreas específicas de
atuação são necessários, uma vez que pesquisa reali-
zada nos EUA verificou que, para cada 10% de au-
mento no número de enfermeiros com melhor for-
mação profissional, a taxa de mortalidade reduz em
5% e o risco de morte é 19% menor nos hospitais
com melhor qualificação de enfermeiros3.

O tempo de formado para 40% dos enfermeiros
do grupo A está entre cinco e 15 anos e 60% têm 16
ou mais anos de formado. No grupo B, o tempo míni-
mo foi de um ano e o máximo de cinco anos.

As diferenças entre idade, tempo de formação e
tempo de experiência profissional entre o grupo A e
B era esperado devido aos diferentes períodos em que
os processos seletivos foram realizados.

O maior tempo de formado dá ao enfermeiro
mais maturidade e experiências para exercer cargos
de gerência2. Entretanto, os padrões modernos de
gerência das grandes organizações apostam em pro-
fissionais mais jovens por possuírem maior capacida-
de de desenvolver alto grau de identificação com o
trabalho e com a instituição18. Ainda sim são neces-
sários mais estudos para comprovar se realmente são
estas as novas tendências do mercado de trabalho.

Quanto ao vínculo empregatício, a maioria dos
enfermeiros em ambos os grupos possui dois ou mais
vínculos empregatícios, o que pode resultar em so-
brecarga de trabalho, déficit de atenção, fadiga e falta
de tempo para se dedicar ao planejamento da assis-
tência e se qualificar. Essas características são apon-
tadas como fatores contribuintes para a má qualida-
de da assistência e estão relacionadas ao aumento da
probabilidade de ocorrência de eventos indesejáveis
que comprometem a segurança do paciente19.

A maioria dos enfermeiros possui cursos de es-
pecialização, concluídos há mais de cinco anos, pou-
cos são os que possuem mestrado e nenhum referiu o
doutorado, formações que contribuiriam muito para
as atividades de ensino, pesquisa e extensão de um
hospital universitário.

A titulação, sob o ponto de vista teórico, con-
tribui para melhor compreensão sobre tecnologias
específicas, entretanto o tempo de atuação é essenci-
al para o processo de familiarização dos enfermeiros,
repercutindo nas ações de cada profissional. Ainda
assim, a busca pela especialização deve compreender
o alinhamento de elementos teóricos e práticos, para
que o maior conhecimento teórico influencie, posi-
tivamente, na experiência prática do enfermeiro20.

A titulação dos enfermeiros nos remete, tam-
bém, à reflexão sobre a quantidade de vínculo
empregatício constatada, sendo que ter mais de um
vínculo poderia dificultar a busca contínua para a
qualificação, muitas vezes por falta de tempo, resul-
tando na necessidade de estimular o trabalho em re-
gime de dedicação exclusiva.

O trabalho em caráter de dedicação exclusiva é
um fator positivo para o profissional, visto que possi-
bilita o aprimoramento profissional, especialização
do trabalho e formação de vínculo tanto
organizacional quanto com o usuário. Pesquisadores
afirmam que a precarização dos salários obriga os pro-
fissionais a terem mais de um vínculo de trabalho,
resultando em carga mensal longa, exaustiva e
desgastante2, o que desmotiva os profissionais a bus-
carem novos conhecimentos.

Na área de saúde, especialmente, na enferma-
gem, que envolve várias categorias e múltiplas ativi-
dades, o processo de seleção deve ter como pressu-
posto a entrada de pessoal com atributos necessários
ao desenvolvimento de ações profissionais que vi-
sem à qualidade da assistência à saúde. Representa,
assim, um desafio para o hospital, principalmente, na
esfera da gestão de pessoas, pois a partir dela se forne-
ce pessoal de quantidade e qualidades ideais12.

Considerando que a atuação em ambiente de tra-
balho que não seja da escolha do profissional pode le-
var o enfermeiro a uma conduta passiva, não se deve
negligenciar as preferências, afinidades e qualificação
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profissional, mas, também, considerar que o trabalha-
dor precisa apresentar um amplo conhecimento teóri-
co e prático, aprofundando-se numa área específica de
atuação, sem perder a noção da totalidade6.

Os motivos que influenciaram os enfermeiros a
buscarem a instituição como local de trabalho e as carac-
terísticas consideradas ideais para se trabalhar em um
hospital universitário estão apresentados na Tabela 3.

TTTTTabela 3: abela 3: abela 3: abela 3: abela 3: Motivos que influenciaram os enfermeiros na escolha
da instituição para trabalho e características ideais para se trabalhar
em um hospital universitário, segundo a percepção dos enfermeiros.
Goiânia - GO, 2009.

Grupo AGrupo AGrupo AGrupo AGrupo A Grupo BGrupo BGrupo BGrupo BGrupo B TTTTTotalotalotalotalotal ppppp
f %f %f %f %f % f %f %f %f %f % f %f %f %f %f %

Motivos dMotivos dMotivos dMotivos dMotivos de influênciae influênciae influênciae influênciae influência
Educação continuada 14 21,5 6 37,5 20 24,7 0,190
Plano de cargos e salários 51 78,5 10 62,5 61 75,3
Total 65 100 16 100 81 100
Características ideaisCaracterísticas ideaisCaracterísticas ideaisCaracterísticas ideaisCaracterísticas ideais
Conhecimentos e
habilidades 41 63,1 8 50,0 49 60,5 0,338
Trabalho em equipe 24 36,9 8 50,0 32 39,5
Total 65 100 16 100 81 100

Questionados sobre os motivos que influencia-
ram a escolha de um hospital universitário como lo-
cal de trabalho, ambos destacaram o item planos de
cargos e salário como o principal fator de influência
para 78,5% dos enfermeiros do grupo A e 62,5% do
grupo B. Este item incluiu benefícios, estabilidade,
aposentadoria e o piso salarial.

A educação continuada foi citada por 21,5% e
37,5% dos enfermeiros, respectivamente, do grupo A e
B. O item educação continuada se referiu ao aprendiza-
do com acadêmicos e docentes, o desenvolvimento de
treinamentos e a oportunidade de aprendizado, fatores
notórios e indispensáveis para um hospital escola.

Estudos apontam que a estabilidade no emprego é
um dos principais fatores que influenciam a escolha do
local de trabalho, sendo que condições físicas, salários,
benefícios e segurança também são apontados como fa-
tores motivacionais21,22. Entretanto, a motivação hu-
mana é caracterizada por um conjunto de fatores dinâ-
micos existentes na personalidade, sendo influenciado
por inteligência, emoções, instintos e experiências vi-
vidas para alcançar os seus objetivos23.

Quanto às características ideais para se trabalhar
em um hospital universitário, 63,1% dos enfermeiros
do grupo A citaram a necessidade de ter conhecimentos
e habilidades e 36,9% o trabalho em equipe.

No grupo B, 50% citaram conhecimentos e ha-
bilidades e os outros 50% o trabalho em equipe. Como
trabalho em equipe considerou-se relacionamento
interpessoal, facilidade de comunicação, autonomia,
trabalho em equipe, humanização, controle emocio-

nal, disponibilidade para lidar com acadêmicos e do-
centes e liderança. Como conhecimentos e habilida-
des foram considerados conhecimentos gerais, habi-
lidades técnicas, experiência profissional e motiva-
ção para educação continuada.

Considerando que a instituição pesquisada é um
hospital escola, com predomínio de acadêmicos em
processo de ensino e aprendizagem, o resultado apon-
tado ganha uma importância significativa com refle-
xos na qualidade dos serviços.

No campo do ensino, pesquisa e extensão, os
hospitais universitários desempenham as funções de
local de ensino-aprendizagem e treinamento em ser-
viço, formação de pessoas, inovação tecnológica e
desenvolvimento de novas abordagens que aproxi-
mem as áreas acadêmicas e de serviço no campo da
saúde24, o que torna imprescindível um profissional
bem preparado para a recepção de acadêmicos, bem
como para a troca de saberes entre os próprios profis-
sionais, efetivando, assim, os objetivos de um hospi-
tal universitário.

No processo de seleção, é importante que sejam
escolhidas pessoas com características que contem-
plem a missão e a filosofia da instituição. Dessa for-
ma, a escolha do candidato deve ser feita de acordo
com a realidade institucional, incluindo o tipo de
clientela atendida assim como o modelo assistencial.
Estudos apontam que o modelo ideal de seleção deve
considerar a participação ativa e conjunta dos profis-
sionais da instituição requisitante, uma vez que nem
sempre se consegue compensar um mau processo de
seleção por meio de treinamento10,21.

Assim, um adequado processo de seleção, plane-
jado e implementado coletivamente, poderá minimizar
falhas e permitir a aquisição de pessoas necessárias à
realidade institucional9. Em se tratando do serviço de
enfermagem, entende-se ser o enfermeiro o profissio-
nal adequado para participar do processo de seleção da
sua futura equipe, principalmente, em um processo
descentralizado, pois apenas este percebe as reais ne-
cessidades do serviço e da instituição, selecionando,
certamente, aquele que melhor irá colaborar com a
qualidade da assistência ao paciente.

CONCLUSÃO

Ao final do estudo, constatou-se que não hou-
ve diferenças significativas no perfil dos enfermeiros
admitidos em processo seletivo centralizado dos ad-
mitidos em processo descentralizado.

A maioria dos enfermeiros é do sexo feminino,
solteiro, com média de 30,9 e 28,7 anos de idade, res-
pectivamente, para o grupo A e B.

Quanto às características ideais para se traba-
lhar em um hospital universitário, constatou-se a
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necessidade de ter conhecimento e habilidades, o que
facilita o planejamento de ações educativas e a toma-
da de decisões para o desenvolvimento de pessoal,
melhoria da qualidade do serviço e aproximação com
as metas organizacionais.

Tais aspectos corroboram a necessidade de esti-
mular a busca pelo aprimoramento profissional dos
enfermeiros, que, apesar do nivelamento, indicou
titulação máxima de especialista para a maioria dos
enfermeiros.

Por outro lado, o longo tempo de experiência
profissional constatado, referido por grande parte dos
enfermeiros, resulta em prática especializada e na
adoção de habilidades técnicas específicas, contribu-
indo para a troca de experiências e para a formação de
acadêmicos dos cursos de graduação em enfermagem.

O principal fator motivacional apontado foi o
plano de cargos e salários, mas destacaram a impor-
tância da educação continuada, bem como do traba-
lho em equipe, aspectos indispensáveis para o bom
desenvolvimento e relacionamento interpessoal.

Espera-se que o estudo contribua para o
direcionamento das competências do enfermeiro e
colabore para a construção de estratégias
institucionais que orientem a tomada de decisão de
gestores quanto à seleção de pessoal qualificado e com
o perfil para suprir as necessidades de assistência à
saúde no contexto de um hospital universitário.

Ressalta-se que a investigação sobre o processo
de seleção em saúde não se esgota com esta pesquisa,
havendo a necessidade de estimular mais estudos para
a compreensão de todos os aspectos envolvidos nesta
atividade, visando à adesão de pessoal competente
para melhor qualidade do serviço.
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